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O Transtorno do Espectro Autista (TEA), é uma condição do 

neurodesenvolvimento caracterizada por dificuldades na comunicação e 

interação social, bem como por padrões restritos e repetitivos de 

comportamento. Embora os sinais possam ser detectados precocemente, ainda 

existem lacunas no entendimento de como o transtorno se manifesta ao longo 

do desenvolvimento, especialmente na vida adulta. O objetivo deste estudo é 

analisar os aspectos neuropsicológicos do autismo em adultos, com foco em 

avaliar o desempenho em funções executivas e a presença de 

comportamentos disexecutivos. Foi realizada uma revisão de escopo através 

das bases de dados PubMed e BVS com estudos publicados de 2019 até 2024 

analisando os aspectos neuropsicológicos do transtorno do espectro autista. As 

pesquisas feitas revelam uma variabilidade no desempenho cognitivo dessa 

população, com perfis que vão da normalidade a desvios acentuados. Essa 

heterogeneidade sugere a necessidade de abordagens de avaliação que vão 

além de comparações grupais, buscando compreender as diferenças 



individuais. Resultados apontaram déficits neuropsicológicos no domínio da 

cognição social, revelando um pior desempenho em comparação aos 

participantes neurotípicos na capacidade de compreender e atribuir estados 

mentais em si mesmo e aos pares. Indicando também discrepâncias entre os 

comportamentos disexecutivos colhidos em avaliações ecológicas e os 

resultados obtidos em avaliações de funções executivas tradicionais, sugerindo 

que os comportamentos podem não ser capturados adequadamente por 

avaliações tradicionais. A diversidade de perfis neuropsicológicos observados 

nos estudos confirma a relevância de se considerar o autismo como um 

transtorno do espectro, com a necessidade de ir além de generalizações e 

buscar entender a heterogeneidade inerente a essa condição. 
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